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N.° 79 

SABSADD, 5 

Continuam os effeitos da agio-
tagem, que tanto aggra,,ou a 
crise -monelaria. 

Tudo se tem ressentido d'essa 
terrivel e vil espècui;l'e . 
Não bastava o mal pioduzi('o 

pela ëxportarção do monetario 
em oiro, que lia jU2,Si.totalidade 
era representado pela libra, moe-
da inie`za , pára que `a crise já 
fosse pe.inieiosa. 

Vieram augmental-a com a 
mais cínica ganancia os agiotas 
que por toda a parte'surall'am 
absolvendo e negoclan(lo a moe-
da. 

Fizeram-se sentir ca.iá vez 
mais as difficuldades nos trocos, 
e assimm mais e mais Se --per'tul-

bou o viro comm`ercial,N, temen-
te abafado em todo o paiz. 

Todas 'as classes . soffreram 
eorn a agiotagem, menos essa 
cohotte de especuladores, que 
nadai se imporia.com o uial que 
causam, urna vê1 (111(0, se luc.u-
p':ele.m largamente-

subira7n os— preço-,, dos gene-
i-os de primeira necessiilalie, e, 
d'abi, mais. preca• ias se tornaram 
as ciretlnSlancias (i(is classes tl'a-

b:ilbad{aras. que já ltictavam cem 
o excessivo preço do rnilfio. 

Assim reconhecida) rer'almCn 
te o mal que der•v r da agiota-
gem, foi reaImeal.p, caso para 
graves suspeitas ; a publicação 
(1 'uilla lei gtae, longe de a debel-
lar, a veio sanciori*1r offïcialmeu-
te, impondo apenas uma verba 
Iribularia aos que se -dedicaram 
a ião legit, neaoeio. 

Se não s!, p,)de exp►.irar i sto 
conto um erro, o (lux,, não é mui-
to para desculpar tia cabeça tio 
ministro que tal . decretou, não 
sabemos como explicar esta la-
mbM. 

Bem cabidos são os reparos 
feitos por o alictor ala ria vlsta 

politica da exceilente publica-
ção < 0 Occidenteg- e que para 
aqui Iranscrevenio;: 
• No dizer do jornal elo sr. 

ministro cla fazenda, o prohibir 
com pennas de multar: e até de 
prisão, os que traficarem na 
venda e na compra fie moeda 
nacional, não alaria resultado 
nenhum pratico para colltiir es 
ta nova industri,1, porque, no 
dizer do mesmo jornal, leria que 
se mullar ou meller na cadeia 
toda a população de Portugal, 
salvo seja, que nós não entra-
mos na conta; mas o articulista 
que diz que são tolos, lá tem 
as-Suas r;1Zõ03. 

Com que então se• não hori-
vesse quem. vendesse não linvia 
quem comp rasse; pois por esse 
mundo lia muito quem queira 
vender muitas coisas sem ter 
quem Ih'as compre, mesmo sere 
ser negocio proh;bulo, mas se-

Mundo n theoria do' 'citado jor-
❑al sempre que haja offerta ( leve. 
haver por força proe(i.ra.. 
E eis a que a politi•a leva as 
cabeças, por ventura melhor or-
nisdas . 

Segundo estas theorias.é Mu-
.til prohibir o jogo de parar por 
que todos mais ou -menos 
tarn da bàtota, para nada serve 
o prohibir o roubo, attenta a 
grande quantidade de in` l.nti-

dros que vegetam por esse iiinn-
do, e até prender os perturba-
dores da ordem publica, quando 
esses perturbadores são tintos 
que so numa rusga se apanham 
aQS .500 incluindo os. cidadãos 
paciticos. 

Mas se todos querem vender 
a moeda _ de', prata que Icem, 
pata que. é que os compradores 
-colividltm- á vencia oír"r"cenclo 
cada vez maior premio ? 0 que 
superabunda barateia e no en-
tanto a prata cala vez tem 
maior agiu, o que bem mestra 

que lia mais vonla,le de com-
prar do que tio vender, e se tan-
to afan em compral-a não é 
para facilitar o giro, mas siai 
para monopolizar e depois fazer 
valer tanto mais quvinto elia es-
cassear na circulação, 

Se hoje ha quem ranhe com 
este negocio [vulto mais ganhar'r 

amanhã, e porque este. ,,antio é 
_importante c n'elle andai-aio en-
Volvidos capitaes tambem im-
poriantes, talvez seja arais isto 
que faça coro que não se pro 
hida tão bom negocio, do que o 
receio de metter na cadeia to-
dos os cidadàbs po►itiguezes por 
talos comprarem e -venderein 
e a probib;ção para nadei servir: 

Alguma vez os gnvernos .ha-
viam de declarar a inz•uff!cien-
cia da sna força pura fazer cum-
prir urna lei, que a maioria tia 
nação está pedindo e qne- nós 
fomos dos primeiros a alvitrar.» 
Nada é preciso ace,'escenlur a 

estas justas eonsidrra,õi's. 
A agiotagem não tem sido 

prohibida porque isso não coe 
vem a uns synclicatos oecultos 
em que liguram homens. da alta 
finança e de grossos capitacs. 
0 povo, que é o Christo d'(•s 

tes novos phariseus, tanto ha-,le 
soffrer, que um (lia os correr,;, 
gna.es outros vendilhões da len-
ila biblica. 

Do Correio da .cYoite... 

«Visto que se anila tãp ataferado 
em mostrar ao publico que.se b_ 
Zem eCenoillias, .perguntaremos, a 
quem nos saiba hesporjder, sc, é 
verdade 't(- r-se mandado construir 
pelo ministério das obras pïíblic•s 
urra linha telephorii'ca entre- o go-
verno civil de,.-Braga e a quinta da 
Veir;a do Kriso, pertencente ao. sr.. 
Jeronvmo Pimentel e distante oito 
kilometros d'aquell.i cidade. Isto 
parece `mentira, porque tirai~ por 

um lado todas as commodidades 
aos povos, tornando impossivel 
o serviço das - 10e n'urna 
F;rande-jla•[é` t;ás"locaiidádes, }para 
as'daF a um seu predilecto; é de 
tal modo escandaloso que se pão 
acredita. Em. todo lo caso é bom 
que •e?saiba se o s • João Frardeo 
manda fazer a condbcção das ma-
Ias a pé, só para poder gastar o 
producto d'es: a economia com 
afilhAos erneritos 'e graúdos. E 
agida a' proposito. Quanto custa 
isso ?• 

Sob s epigriphe ,Sempre gane, 
escreve mais, este Wesado collega: 

«Transcrevemos:d'um jornal mi-
nisterial a seguiril.ci,noticia:' i 

.Co;iselheiro JoãoArroyo=:•=Parte 
bréveménte para, os, Éslados Uni-
(lòs ela América este illustre par-
Iámentar, :.a quem o governo in-
ctli2liru. d'urna importante com-

de, . ser•tiro ptl.blico, -da 
.qual., éstam.oscertos. ha do desom 
penhali - se com a, superior compe-
tencia e provada solicitude que to-
&s lhe reconhecem D. 
E suspeiidam-se os trabalhos pu-

bl•cos, dosando sem'pão afilhares 
de operar'ios, s•ipprimarn-se mais 
carros e borras a,)s correios, 
mas... vão os atrigo; pass<;lar ao 
e5tran;•éiro s cesta da barba longa t 

santas economias ! 

SCIENCTAS E LETT- IAS 

Li URGIA 

(concluído do n.° autacedente) 

Qnárido ' o ' eele-brante recita 
na missa solenine o Credo ou o 
(l 1 [>1no Glv1'ia, p0•lei'ão os versos 
do rnesmo ser alternados pelos 
ministros 'sagrados ?— Gloria et 
Credo non alternalim á Cele-
brante rt ini[istro recilari debere, 
se:] Iótuin ali o;ntiibtis esse di-
cendum non praevemendo anl. 
sequendo, ast concomlIanter. S. 
C. tios Mitos 22 de abril cie 
1871-7 de janeiro ale 1350. 
-- Poil@iá o Parocho, ria aduri-• 
nistração do Baptismo solemne 
dos a taifas, interiornper as ce-
KM—11nias do ,rmest ;), para as 
explicar em linaua vul,:tr ?— 
A esta pergunta respondeu a S. 
C. dos I)ie, 21 
junii 1379. 

Le-se no Ritilal i'tomano (tit. 
0rdo, adininislrand1 Sacram 
Comniu?'.ioneni) que os Sarerdo-
tes communµuem -eorn estola, 
quando .-modo_ taicerlt recebem a 
sagrada Eucharistia: será indif 
crente a cór da estola, ou de 
verá anl.es ser esta da mesma 
cór de que usa o Sacerdote, que 
adminisir-i a Sagr4ida Euch:irís-
tia ? 
—A Sagraria Congregação 

respondeu a' esta pergunta pe-
I;is pala•ràs s('gnirife:: Sacerdos 
coantrztizicalis utatur stola coloris 
ejusdem ac Sczcerc'o..gili minis,-
trat. Die t> juiií 1879. 

P. F. 

MARi:M 
2' tarde.A s barcas vão entrar.Em tó:la a praia 
as mulheres, fitando e mar inuminado 
e calmo, faltam n'um sussurro intercortado 
pelo cavo troar da vaga que se espraia. 

A canastra ú cabeça, arregaçada a saía, 
caminham pela areia em passo cadenciado. 
'Ao largo, nohorisonte,'um (rouco neioado, 
cruzam-se, a bordejar, latinas de catraia. 

Uma ai agem do mar, balsamica e salgada, 
espalhá um cheiro d'alga em torno.Socegada 
evapora-se a luz n'um nevoeiro loiro. 

Risca ofundo vermelho e ardente do arrebol 
um vdo de gaivota. E, no oceiden te, o sol; 
irradiando, parece uma panoplia a'oiro. 

Lr,-rz DE AMAGA[.HÃES. 

C 

EIRE 
O mar vinha bater irado, furioso, 
-de en6mfrb á penedia enorme de granito; 
e como que soltando um estridente grito 
rto seu gigante seio altivo e magesto+o, 

morria, dè cansado e falto de repouso, 
quando chegava ú praia.Era como um precito 
--um velho luctador que se ceve lia aíilicto 
por n o poder quebrar o jugo poderoso... 

F:niquantoomarrrvolve, ~<, aspreteadar,, 
[Tias como o olhar do aço das espadae, 
vagando pelo espaço a lua scismadora 

var segredar-lhe entalo, na luz consoladora 
que cila derrama a flux desse azulado ceo: 
—sotïre que o teu destino anda ligado ao 

meu! 

ANTOMO De LE11oS. 

0 OLW11I DAS >MUGIUIHAS 

Dias antes de chegar a Lis-
boa .o principe de Galles, appa-
receu nas cadeiras dú theatro .de 
S. Garlos, um homem alto, ma-
gro, com uns grandes bigodes 
Ioiros, olhos claro, maçã do 
rosto saliente, com uns tires mui-

to accrntua+tos de estrangeirº 
e de tísico. A sua cadeira era 
ao pé da minha. No meio d'uni 
acto, entrou no seu camarote 
el-rei, c-- os diplomatas fizeram-

'11)t, Ia revereltce.—C'est le roi, 
n'est ce pas ? perguntou-me o es-
trangeiro, mais para conversal• 
do que para satisfazer curiosi-
dade. 

Disse- lua que sim. Pile enta-
boiou então a conversação, com 
toda a alicia de quem este ha 
muilas horas sem - fallar. Era o 
conde. de Çarriero;, um •suisso 
que exel`el, p jornalismo cm Cal- 
cutt-a, e que corno correspon-_ 
dente do seu jornal aeompanhára 
ó principe de Galles atravez da 
India e viuli:( aqui estieral-o para 
o acompanhar até Inglaterra. 

Cheg£tra n'essa manbã ao ho-
tel Ér3,0ança; nao.conhcci;i nin-
guém.etii Lisboa, ecomo.era um. 
.bom desenhador passára o. dia 
no hotel a lazer de, memocia, o 
retrato do principe. para uni 
transparente que devia figurar 
—e figurou -, na illuminação dê 
sua alteza. 

Fiz-lho como pude as honra 
da terra. Apresentei-o em algu-
mas casas de amigos 'meus e 
proporcionei-lhe bastantes con-
tradanças, e um-numero milito 
razoavel de walsas,—mas depois 
de o apresentar n'uma sala, ar-
rependia-me logo, porque eram 
os maridos a trocerem-se, os 
namorados a emproarem-se, os 
paes a ver as horas e a achar 
já tarde. 0 conde de Carriero 
era o terror das familias: não 
que elle não fosse muito bem 
educado, que faltasse aos mais 
ligeiros deveres de delicadesa: 
mas namorava( a torto e a direito, 
com uma impudencra, um des-
vergonhamento que me fazia 
scismar e pedir desculpa aos 
donos da casa. 

De vez em quando, ó conde 
de Carriero chamava-me a um 
vão de jane!!a e dizia-me ale-
gremente, n'um abraço: 

--Obrigado, meu amigo,obrí-
gado. Ah ! aquellá casada com 
o velho é adoravel ! E a rapari-
guinha d'aquelle da commenda i 
E a muilher d'aquelle de suissas 
loiras 1 Oh ! adoraveis 1 adora-
veis 1 
--Mas tome sentido!'liomem! 

Olhe que são senhoras serias! 
—Serias 1 repetia elle.- Oh 1 

je'le sais bien 1 
E ria-se muito com uns ares 

triumphantes que me faziam du-
vidar muito tia cabeça d'elle e 
da cabeça d'trllas. 

Has não era só com uma ou 
fluas, era com quasi to,-Ias. Eu 
andava seriamente intrigado. 
Que demonio teria aquelle ho-
mem para transtornar á-ssim a 
cabeça .a todas as mulheres de 
Lisboa ? Chegava.a ser uma ver-
gonha para nós. Um dia porém, 
tudo se explicou. Estava no Pas-
seio Publico e appúece-me o 
conde de Cornero, completamen-
te translornado, pallido, enfia-
do, com o cabello loiro a escor-
rer agira. 

Que foi isso 2 0 que tem ? 
0 que lixe aconteceu ? 
—Uma coisa espantosa, im-

prevista. 
As poriuguezas são as mu-

lheres mais imprevistas do mun-
do. Andavam aqui duas no Pas-
seio, lindissimas, adoraveis 1 
Olho para cilas, e ambas cor-
respondem aos meus olhares com 
uma insistencia, uma impuden-
cia, e uma fixidez que me ar-
rebatam. 

Soem do Passeio, saio tam-
bern; vão por um lado da rua, 
eu por outro; olho,sustentam-me 
o olhar, ambas, logo ambas 1 
meu amigo. Vamos assim até 
ao pé da tal Sé. Ahi Matem a 
uma porta, e entram. VOU a 
entrar, . balam-me coma porta 
na cara. E( peru, toco -á scafn-
painha, vem um homem á janel-



P. 

h (k seletol)rode Fífia 

Ia, falia-me em portur, eu 
xião o entendo e digo -!sie em 
ltespanliol que quero faltar ás 
senhoras q•ue fntram. 

então diz-ene—niinCa o 

hei- de esquecer '.-- r Já cie i , 
Espero cheio de alegria e de re-
pente acho-crie clie;o d'anua. 0• 
tratante despejava sobre mim 
rima iiEelia da casa.. Explique-
rne isto ? 0 qae flue r., dizer isto-? 

=•ltef diZei'• :{.l tiC., 

guiu .duas senhoa';rs lionestás. 
Honestas i Qual historia !. 

com ,acJt•ello j ol.hòr l São por 
força c•)cottes. E' como a. serie-
dade- da tio vellin; ti á. napar.i ;a 
r10 com meUridador,. dá, mulher do 
liotr err atas • uissas;`T?, ceio toda, 
a ercri••r,-`e lista.. 

--I} que ? Vóssé toma essas 
lambem por cocottes 

--Ce torno L Com " aquelle 
ralhar ! Se você visse j Em toda a 
parte do _.mundo quando unta 
mulher sunpórt:a'sem affastar os 
olhos, o o11►:rr d'urn Homem,. 
gnandò se fixa ó olhar, quando 
se, repete, essa mulher_ está co-
nhecida, chega-se com ella a to-
das as coisas. 

—Pois meu amigo,. eL, não 
se,passa dá tigelia da casa, res-
pondi-!≥7e eii, comprehendendo' 
então t'odbs as conquistas do 
,conde de. Corrrero, ' q.ue,no fim 
Je,lu.do eram'a. critica do maior 
defeito que tem a mulher pqr-
tugueza—o olhar... r 

GEiivAsio LOBATO. 

r àzem anhos - 1 
rIoje a esm.,i Sr.a. D: Ade-

taide l:àsiinira Roberto d'Azeve-
r do Bonito.' 

Amanhã—a exm.a sr. -
Maria da Natividade Magalhães 

'•e Lencastre, 
Terça-feira—o menino Au-

rélio Vieira humos. 

Fsliveram ' n'esta viela, na 
quarta-feira - passada, o sr. dr. 
Adriano Carneiro de Sampaio, 
iilustrado juiz da Relação do. 
Borlo,`e o revd.° bispo de Co. 

-him. 

Tiegressaram da Povoa do 
Va`mrn o sr.-dr. Miguel Pereira 
da, Silva e exin.a familia; da 
.Apulia o sr. dr. Marlins Lima, e 
exm.a familia do sr. Antonio 
Guimarães: 

Retiniu-se desta vila a use, 
.de banhos o nosso presado ami-
go, padre Emilio Machado coro 
suas exrri•.a' mãe e sobrinha. 

Partiram para a povoa do 
Varziff o sr, Domingos Miguei 
tl'Azèv^e'do e èxni.a familia e, o 

,,zr. Domingos de Fíguéiredo e 
exm.a familia. 

Da praia d'Apulia, veio pas-
sar alguns dias a Barcel!inhos a 
exm.a familia Ferraz, par virtude 
da doença que acometteu o Sr. 
Antonio Ferraz de,Goevêa Lobo, 
que tem experimentado melho- 
`rãs. 

Esteve em V r auna do Castello 
o nosso amigo Sr. Antonio'Vier-
ra'Jftamos. 

Tem estado entre nós o Sr. 
Domingos da Cunha Velho. 

•Restabeleceram-se já dowseus 
soffrImeritos as exm.as Sr .as 
Alice ïtlotta, D. Maria Helena 
da Costa Azevedo, D.. Maria do 
Carmo Viì i, a` Damos, D. Maria 
de Sòusa Ciïristino è filhinha,. 
1). Julia Pinto Rosa; D. Siaria 
Vicioria Rocha e suas filhas D. 
Ainelia e D. christma, e a. exm.a' 
família Nifl-andá- Aviz, e os si- S. 
Eduardo Lima,.'íMartiiis,Illorei,- 
ra, padre Áriionio Lima, Fran-
cisco Garavan'a, rí rà ícisco Mar-
ques e Anti)nio Azevedo da 
Silveira, . 

C' Enfèrmdra in í1a..>in flire?ft;,• •s 
sr s: - dr. Liduardo, da Silva . Sal-a-
zar e exm.a esposa, dr: José 
Joaquim Duarte,Vaulrno, INIanoel 
Jose rérreira ttamos;. L-tiiz :llon-
tríro Pinto Bastos,, Thornaz. José 
d'Araujo, Joaquim Affonso Pe 
refira e Joaquim Velloso Bar-
rete. 

•L : 

Tambem tem passado encova- 
modado`o`sr. màjor.Teixéira de 
Vascancellos: _ 

Tem experimentado melhoras 
o sr. conselbeiro Lopo 

LA' _P-Q1... FARRA 

A ,guerra - do Clhili 

Tomaram uma feiçã'ri decisiva 
as dissensões , políticas gïté ' ha 
viam devid`Ug',emdóus partidos,' 
batendo-sè eriÏena guerra ct= 
vif,aquélfá órésceate reQubiicã, 
do sul d'America: 

Dëu"Oriém'a`esta contenda a 
attitudé ton ada peto pre-sider,te, 
Balmacedâ " 

D. José Alanoel Ba(máci,da 
foi eleito presidente da republied 
do Chili emsetembro de 1886, 
devendo terminar o seü` iriánda-
to qual é do` 55 aQiìos, no cor-
rente . mez de setembro. 

Balmaeedã vendo regeitátlõ 
peta, camara o orçamento que 
apresentou, encerrou o parla-
mento e declarou-se em diciadu-
ra, assumindo todos os poderes 
legislativo, executivo e judicia 
rio.-

Em face d'islo, a camara cora 
stituiu-se em congresso, oppon 
do-se ao governo do presidente 
e revolucionando-se. 

Os revoltosos tinham`por si 
as províncias do-sul, uma traá-
de parte do exercito e toda a 
marinha. 

Desde - janeiro °feriram-se va- 
rios combates, o mitiino, porém, 
parece ter decidido a Pendencia. 

Por um despacho-'•e Valpa-
raiso para o• Neiy-York-llerald», 
sabe-se que. as tropas do gover-. 
no, sob o commando_ dos gene-
raes Barbosa e Alzerecca, ata 
taram os eõngressistas, que eram 
commandados pelo general Ca n-
to, ofúcial distinti ssimo, que na 
guerra com o Perú se tornara 
celebre. ; 

Alguns regimentos de Balma-
ceda passaram, mesmo debaixo 
de fogo, ao inimigo e - tornaram 
parle no combate contra os seis 
antigos companheiros. - 
A acçáó durou `'5; horas, sú- 

bindo a 5:000 os inoriòs é fé= 
ridos dos dois exercitos. Qt?asi 

todos os,' oi ciães de, Èalmaceda. 
ficaram: mortos ou feridps.. 

DerrAtado _ o exer'éu,o do, ex•-
presidente, o governador de vai., 

propor, a entrega da ci-
-dacie e.pediú aos çommandantes 
dõs navios de guerra estrangei-
ros que desembarcassem tropas, 
a fim de evitar qualquer violen-
oia: dos, vencedores. 

Estes entraram em Válparaiso-
no meio da ordem mais completa 
P do maior -enthusiasm. da po• 
pulaçãó, que os acolheu com 
visas ao Chili e ao general Can-
Ao, senào.as tropas cobertas, de 
flores;•q e as mulheres lançavam 
'cias FWç1io,i e dos terraços., 

Assegura-se de hoa origem 
que -o barão -de . Moliren-heitn 
.fora encarregado ele tomar todas 
as disposigTes necessarias para 
a proxima v6*' m da czarina a 

n',requissimo amaricano Vat,-
derbilt mandoú construir na In-
•,láterra ám soberbo Yatch para 
seu usopartiçular-

0 navio vem de;êflectuar a 
suis; primeira çiigem-de Ingla-
terra paca. a Ameriea,. A' sua 
ctiegada a Now-York, as aucto-
ridades.y.raduaneiraç reuniram 
para fixar os direitos de entrada 
-que, o Yatch. deveria pagar. 

Dep4xs"de madura delibera. 
ção, déciaram gt're esse"` direito 
seria -- de .• 31:987 doilars ., ou 
34:987$000_ reis i 

Parec`• qtè está. excsssiva. 
tala tndr nota'o5Yacc/rïiïen ame-
rìcánoa 

Nas grn es ïnanobáas que se 
estão:. realisando em -França, to-
manr parte80:00.0 pe•ões,10:000 
cai>;allerros e 56•2 peças d'artif-
thérta -' 

Ás ;díffe'rentes operações são 
feitas por:, dois exereitos, cada 
ti i dás=quaes tetra (>,. total •de 56. 
-batalhóas 'd'infai tti-ia, 4.0 es-

de cavatlaria e 46 ba-`quadrées 
terias, -além das tropas auxilia- 
r`es_ 
No final das manobras, o pra 

sidente da republica, acompa-
rihado è110 ministro da guerra; 
passará uma grande revista a 
todo òex,ercito reunido, isto é, 
:a 11,2  .batalhões, 80 esquadrões 
e 92 baterias. 

No dia'18, regressarão os re-
servistas as terras da sita natu-
ralidade, CM caminha de ferro, 
é as, tropas encetarão, a sua tnar-

'_cha;ã,i fetirãda a quarteis. 

Carta da Povoado varziirrt 

Meus caros amigos; 

Não dizemos---Povoa que fostes 
Povoa --, como alguns pessimis-
tas, mas a verdade.é que, até hoje, 
a . concorrencia não póde compa-
rar-se- com a dos annos anteriores; 
e dizemos até hoje parque m 
tissimas familias, de differentes 
localidades, têm casas alugadas 
aqui, e espera-se que venham pelo 
menos, as que não tsm sido disi 
,madas pela ín fluení.a. " 

Suppõe-se tambem que , muitas 
familiºs, cujos chefes não desado-
ram =a roleta virão .agora que_:. já 
apparecea para .; elles. esse astro. 
0 sr. administrador do concelho 

não queria a roleta que parai tmui-

tos- é maldita,: mas a Povoa. fez. `, - Quando á más é eseassrz, , á 
gpestao da roleta gtte para: outros 
's providencial;. e esta villa deve 
inquestionavelmente a sua grande 
e rápida prosperidade aquelia ºnè-
nina e ao monte sympathtco mari-
do d;ella— 

li A Povoa impôz-se, como disse-
mos, e o sr. administrador foi 
obrigado a pedir licença. 

Escusado é dizer-se que esta 
lhe foi concedida. 

E' uma- forma novissima de sus-
pender uma auctoridade, que -fica 
desprestigiada e sem a força moral 
de que prAeisa. 

Desse erro hão de arrepender-
se os que consideram tudo opffimo, 
porque lhes convém n'uma occa-
,• ião qualquer. 

Não gostamos ('isso, como tm-
bem não gostamos da teíinasia. 
doida do sr. administrador, que 
sabe, como toda a gente, quanttï o 
jogo tem sido e• é vantajoso ao povo 
que administra, jogo exclusiva-
mente feito por farasteiFos, e por 
tanto sempre em benefricio e nunca 
em' prejaizo desse ' povo. 

Esses catões de barro h-ao de 
ca&ir de vèz. 
0. que • é para sentir é que vá 

cahindo lambem com elles o res-
peito á auctoridade, e isto deve 
assustar muito quem 16111 alguma 
cousa que perder. 

Durante o impedimento do sr. 
administrador, exercerá essas fune-
ções o sr. Luiz Francísco ,Gomes, 
substituto uttiniament, nomeado. 

--Fwlleceti no dia 3 do corrente 
mez o sr. Caetano Marques d'Oli-
veira, pie do distincto mt,dico 
d'esta villa u sr. Caetano Marques 
d'Oliveira Junior. 
—Tem havido alguns especta-

culos n,) theatro Garrett, e ainda 
outras. diversões do co8tume. 
- Resou-se no dia 2 do corrente 

uma -missa pela alma do Ériado 
visconde de Pindella, por delibera-
ção,.,;d'alguns_ amigos. do extinctu 
ffdatgo, que tambem ahi 'eraMuito 
respeitado. 
—Veio aqui a tina de .Sevilha, 

e os .baDÍiistas sentem qoe não vol 
te, esse grupo de,bons e syinpathi: 
cos rapazes. 
—A limpesa alas ruas aqui é 

detestavel. 
Lembramos ao digno presidente 

da. carteara, o sr. José Ferreira do 
Valle, a convenionçia de mandar 
fazer esse serviço a hora mais apro- 
prïada, e um pouco mais correcto. 

Vimos ha dias os varredores, 
que nassa varriam, em r{ias impor. 
tantes ás ã: horas da tarde l 

E' sabido que' em muitas ruas 
as casas são habitadas po.r' gente 
pobre, e ahi' é mais difIIcil a lim-
pesa, mas tudo conseguirá o activo 
presidente da camara, se proven 
tora o desejar, como crêm.os. 

Isso ha-de concorrer muito para 
o engrandecimento da Povoa, que, 
diga-se em abono da verdade, não 
parece a Povoa de ha 20 annos. 
—0 café Chinez- aindanão abriu, 

porque não lhe convinha, dizem, 
se fosse probibido o jogo. - f 

Agora que cessou a causa, deve 
tambem cessar o effeito. 

Se não abrir,.mais izanham os 
tres cafés — David, Universal e 
Luso—flue teem sido concorridos. 
—Proseguem os melhoramentos 

pagos pelo cofie nacional: conti- 
nuando as obras do paredão jon- 
to á tapena de S. 4osé. 
—Foram demolidas as casas con-

tíguas á praça publica, Lado do 
poente, e alei ficou mais urra eacel-
Isnte largo. 
—Poucas pessoas tem sido ata-

cadas d'influenza, n'esta viela, e 
apenas falleceram duas, segundo 
nós informam. 
-0s pescadores de sardinha e 

peixe não têm sido iofelizes nas 
suas ultimas colheitas. 

vinda bom, para elles e para os 
banhistas, que lucram a todos os 
respeitos. 

E' extraordinario °o numero de 
pessoas que se .sustenta"com o pro-
-dueto do -péixe o sardinha,_ depois 
do fisco apanhar a seta posta, .z 

digam as fá:milias das pescad.Q rég.'--, 
:cuja, niaºor parte é .estupidamente• 
desgovernada. 

---Por ultimo, e já'é tempo de,_. 
concluir—devemos dizer que não. . 
se passa arval o tempo n'esta praia,. 
e até não conhecemos. outra õn4 -
se _ passe melhor.. ' 

1 de setembro.. 

PELA SEMANA 

Bispo de Itlmer3a 'h; te 
-nosso illustre patrício, que tém• 
estado na sva casa de Remelhe; 
andou ariteAoritem despedïóilú.se•, 
dos 's•us.amit;os, tendo de faier- 

varas dinressões e recolher a boa, por estes dias.: 

Promette, não- recolher a sua; 
diocesse (1loçambique)!`seuxvisi;tàr• 
ainda os la€es patrios. 
Dr. à defino da ,liotta.— 

Inspirou alguns cuidados a_ doença 
de que enfermou, o digno juiz dá 
direito desta comarca. 

Declarou-se nm« pneumonia sim-
pi e,, que; felizmente, vae còrren-
do bem, aecentuando-se as me-
lhoras. 

Assim o desejam todos os bar-
cellenses qu.e sabem apreeiar,,o-
nobre caracter e vasta erudrçã"i. 
de s. ex.a. - 
nomaria. - Tem logar arra-

nliã. e depois no formoso e vasto 
largo .da Senhora das Necessidades, 
freguezia de ffirqueiros, a costo-
rna,da e muito concorrida rï,'mar.ia 
das Necessidades. 

r.' uma. das romarias mais pito-
rescas do Minho. 

concorrem-ali grandenúmerpçde 
ma'iatas com os..seus chapellinhos-
cheius de espeltios e lantèlrïu1as. 

Ha* bilhetes a pretos reduúdos 
do Porto e. estacões intermediárias 
até Latrndos, giae liça a-4lrilnme• 
crus (Ia romaria, na lrntià tlà t'úvoa 
do Var•iim. 
. •.élfliao;•]✓tTectuá-se,tiúlN•'.•ie-
Ias I1 horas .da manhã,.no quintal 
das casas dos srs.. G rjos da, Gar-
valhas um -leilão de tudo o• ma-
terial que constitue a-casa dà pa 
daria edificada no mesmo quintal. 
drsuta ele revisão.—No 

quartel ít'infanteria 3,; erra Vianna. 
do Ca;tello, estão-se realisandí) as, 
inspecções aos mancebos deste 
conc,lno, sujeitos ao serviço míli-
lar no .corrente anho. 
Teem corrido com todo o,rigor. 
Os da rede regeneradora.,cá• da, 

terra anilatn desanimados por: nada, 
cònse•uirem. , 
nagtstrados.-- Em substi-• 

luição dos dignos proprietariosoos 
respectivus✓(ü-ares, estão servindo 
de jniz de direito o sr. dr. José 
13arruso, e de delegado do procu-
rrdor •regio o 5r.. dr. Quirino Cu-
uha., 
Torrada —' De,•e realisar-se 

no dia 13, erra Vianna do .,astello,. 
uma ' nova corrida de touros, que. 
promette ser deslumbrai-te; 
0 gado criais corpulénto'e esto--

Ihikio -deve fazer realçar muito mais. 
o li-3halho dos artistas.e amadores. 

Esireiar-se-á n'esse dia, como, 
cavalleiró o• sr. Alvaro Filgueiras,. 
d'Amorim, um dos. rapases suais. 
corajosos e'sympathicos da socie-
dade viannense. 

ii-roeissão de pemitéaela. 
--Depois ele Haver percorrído as. 
egrejas da Misericordia, do Terço, 
do R(+colhimento, de S. José, da. 
Collegiada e do Senhor da Ci nz, re-
collieu á dos Terceiros, dá onde ti-
nh,, saido, a procissão de peniten-
cia ad petendam salutem. 
AcadeM1àe<i.-O nòsso esti-

mavel,patricio e distincto a.lunino 
da academia de b.ellas-artes doa 
Porto o. sr. Antonio Candido, da 
Cunha completou o se,u,.cur,o de 
architectura civíl,e.obtevé'uma dis- 
tineç,50 no 1.° anho. ds' pintura 
histurica, conseguindo; .tambem, 
no concurso a premíos. pensiona-
rios, o relativo aárrhitectura. 

AS r()ss•S sebe .. ;tÇ,Õés. 
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6 de setemb ro de 1891 . 0 COMNIERCIO DE .BARCELLOS I1 Anno—n.° 79 

-&o sr. . adnal alstrador.— 
porqué seria que se não fez pu-
blica 'uma cireutar qué foi expedida 
do -governo' civil de Braga em 8 
d'agosto, proxiw, passado ? Ou 
não seria ella, por ventura, dir'i-
gidá para Barcellos, por esta 
serteneja terra; já nem merecer 
essa altenção do-chefe do itistrictt,?1 

talas arma circular,'a palavra-o 
está dizendo,deve correr todas as 
administrações de concelho, no 
distrieto-ern que expedida, e assim 
-sempre se teto, praticado. 

Se ao menos esta falta não ti-
vesse produzido prejuizos, aindà 

: 

Porém, o não conhecimento da 
431 circular fez com que quasi' to-
dos os addiameotos requeridos 
pelos recrutas rl'este concelho Ihes 
tìcassem' por 4, 5 e 7 libras, (!)' 
aluando nos outros concelhos, a 
generalidade dos addiados fez isso 
por metadeda despesa, pois a-
proveitou-se ,tos agrupamentos, 
que da mesma circular se cé se-
reia permittidos, recorrendo ás 
justificações só em extrema neces-
•úiade e como subsidiaria?. 

Isto só em Paio Pires 1 1... . 
A referida circular é do theor 

seguinte: (C-reul3r) j.a rep.n.° ;> y. 

Itlm, Sr. 
Para o bom expediente do ser-

viço do recrutamento, na parte res-
peitante ao Tribunal Administrativo, 
convem que na instrucção elos pro-
cesso. de reclamação para addia. 
mento e d ispeasa, se ub•erve o 
seguinte : 

1.° Que os documentos, semca-
rimho, das reparlições publicas 
d onde emanam, sejam devidamen-
te reconhecidos por tabelliãn; 
1. 3.- Que os arrestados jura() )à 
dos directores de ullicirias, a que 
'se t•èfere o art.° 28 n.° 2 do, r'egu-
`laméntu de 29 de dezembro de 
1887, sejam acompanhados de cer-
tidão da matriz industrial, compro-
vando aquella qualidade de nies-

•-tre,^a director-de .utFictna.; 
3. Que o alvará para agrul,a-

rnento, a que se refere o L1> do 
art:° 42 da lei de 12 cie retem. 
bro de 1887, suja um para cana 
reclamação, porque esse alvará é 
ife caracter individual e sóaprovei-
la a quem fui cont.edidu e não a 
outro qualquer mancebo, visto 
que só aü'chefe do, districto cabe 
av4lior da necessidade do, agrupa-
mento, que pode variar de indivi-
düo para individuo, como tem en- 
tendido''a relação do, porto em va-
rius accordéus; 
4.- Que as commissões rio recru-
tameuto Informr m sempre sobre se 

"o-addiamento, Pus terinos do art.» 
40 da citada lei, é o primeiro, se-
gundo, terceiro ou quarto, que u 
redarnanto haja requerido; 

FOLHETiM." 
M. PINHEIRO CHAGAS 

OS GUI1MUIEIRÚS DA —1110(ITE 
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O peçeado de .ala-klaleua 

Era por isso que o vu!to de 
Jayme não .,cudia ao, pensa►nento 
de Alagdalena, ' at•rn as lernhranças 
du seu amor lhe serviam d,• escu-
do contra a teriUçãu que salteava. 
Eram tão differenies aquelles dois 
sentirncrilus ! o atnur de Jayme 
dirigia-s a um •inj ,,, o de Euge-
nio dirigia-se eiclnsivamente á mu-
lher; não era um ãinor incorporeo 
e respeitusu coiro o do moço por• 
tuguez, era urn amor fervido, sen-. 
qual, qué se iufl,imnr iv,I em todos 
os ardores da mocidade, e que cor-
respondia a umas vagas aspirações, 
a uns lanou;dos -sonhos de Nlagrla-
lena, que o claustro não sufi ) cava, 
ou antes mais cont.ibnia pára ae-
cénder com o seu my.tic;isriro vo-
luptuoso, com os seus extasis per-
turbadores. 
Q Jinor divina, ta; corno 

6.° Que as mesmas commissúes 
informem egualtnente sobre se nos 
certificados dos chefes de familia, 
a que se refere o § 1.' do art.° .62 
da mencionada lei, e o • 1.° do 
art.' 9 do decreto de -23 do mez 
passado, alguns dos. ditos'chefes 
tem filho, em favor do qual se re-
clama ou haja reclamado no cor-
rente anno dispensa, addiamento, 
exclusão ou eliminação do iceru-
tamento.0.que a V. S. a communico; 
afimde o fazer constar-immediata-
mente á -commissão do recruta-
inento '. militar d'esse concelho é 
aos interessados pelos meios pu-
blicos, que mais conveniente jul-
gar, Deus guarde a v. s.a.Braga, 8 
d'agosto de 1891.—Ilim.° sr. ad-
ministrador, de  0 governa-
dor civil substituto, 

José Joaquim d'Aratrjo Carrear. 

Festividade.—Para os dias 
1`? e 13 do corrente, está annuil- 
ciada a grande festividade de St.' 
Rita (te Cassia, em Caminha. 

Pelos programrnas espalhados, 
esperam-se deslumbrantes festejos. 
Re-ressos. — Na seg-unda-

feira ultima, chegou a esta villa.a 
foaça que tinha partido para a Lixa, 
comrnandad3 pelo nosso pre,,a,do 
patricio e brioso militar, o sr. te. 
nente Domingos Beliesa; e na terça-
feira cambem regressou o desta-
camento que partira para Villa 
Fhr, sob o cominando (to digno e 
zeloso ofFtcial, o•sr. alferes Solto 
Maior. 

1IG Jor vasconcellos. — 
Regresz,uu a esta v lla, ❑a quarta-
feira passada, o di , no comman-
dante do, 2. ° batalhão d'inranteria 
n,» 210, sr. major Teixeira de Vas-
concellos, qne completou a sua 
missão fazendo parte dos concelhos 
de guerra - na cidade do Porto,, 
onde dá certo allirmou as nobres 
qualidades qne aqui já são assáz 
conhecidas. 

S. Ma gtie:é um militar valente,, 
briosú4 e digno ̀ ï tQdus os re'spëì-
tos e um cavalheiro de caracter e 
sentimentos elevadissimos, conta 
geraes sympathias e bastantes ami-
gos nesta villa, onde `era espera-
do corn viva satisfação. 
Bem vindo seja. 
Infliiaenxa.-Teco, continua- 

do -a epidemia, parecendo que nos 
ultimas Jias da semana se não teem 
acctizado tantos casos. 

Na vilta, e ainda mais nas al. 
deis, sobrevieram em muitos ca. 
sos pneumonias, sendo quasi todos 
os faliecimeutus causados por esta 
doença. 

Pelas povoações ruraes tem ha-
vida bastantes victirnas. 

Só em Roriz fallecerani gointa-
feira mais 4 pessoas. - 

Faliaelmentos--No dornin- 
go passado, finou-se no . Porto, a 
exm.' Sr." Q. Alaria Jósé do Cair-
mo Alachadó•'-1 r' anda -Fogaça, se-
nhora de fino, trato e apreciavel 
tntelligencia, viuvado illustre. cli-
nico !llartinho Antonio Gomes e 
_mãe do . nosso chorado poeta Án-
tonio Fogaça o do nosso presatlo 
patricio Fi-adeiscoFogaça, que actu-
atmente exerce,, com geral louvor, 
o,cargo de escrivão do commissa-
riado da 3.1 divisão policial do 
Porto. 

Os principaes jornaes d'aquolia 
cidade, « Primeiro de Janeiroo, 
«Commercio do Porto», « Jornal 
da Manhã» e « Provinciav, referem 
o passamento da finada senhora, 
que, pertencia á ama das m'ais dis-
tinctas familias aresta tèrfá diri-
gindo paiLvras de'muito apreço ao 
sr. Franciscó Fogaça, quo' alei tem 
sabido grangear muitos amigos e 
geraes sympathias, corno se vê da 
numerosa e seleála assstencia que 
tiveram os funeraés d(• sua.,extçe-
musa mãe. ; 4 _P 

Os responsos de seppliura resa-
ram-se na egreja de Sk° Ildefonso. 
0 caixão foi i-conduzido- dai porta 
da egreja para a tarima, pelos srs' 
conselheiro José Cabral, Francisco 
Arriscado, dr. Sampaio, dr. Adria-
no Aecacin, dr._ Fortes, ,Junior e 
Emygdio d'0liveira. 

.Da tarima {. ara o. cü~rro pelos 
srs. dr. Pires de Linfa, Viéïrn 
d'Andrade, Adolpho ' Pimenta,—dr. 
Amancio' Rinheiro,: Anib.al de Alo-
raes e Antonio Barros d'Oiiveira. 

Recebeu a chave . do, caixão o 
governador civil, sr. dr. ` Campos 
Henriques. 

Sobre o fereiro fórain depostas 
as seguintes corôas: i 
Uma, de violetas, . rosas,, chá e 

goivos, de seus fil fios, Alaria do 
Patrocino' Éonça •' Fçanèisi`0 Fo-
gaça; rio' e violetâs'e suspiros 
com a -dedicator'ia ̀ ,«A nossa pri-
ma D. lfariN ::Fogáç°áïásauriade da 
familia . Pimenta.; outra de viole-
ta, dtrãLixs,uspiros. °.lières dos 
empregado`s da `sècrerâàrri da polï-
cia judiciaria da 3.' divi§ão '•?_ 

Ao nosso estimado patricio e 
exm.• irmã, enviamos sentido pe-

=—Eta Pedra FurMai a revd.° 
parocho dessa freguezia,.'o sr. pa-
dre Antonio Alvares da. Silva. 
A seus'irmãos e sobrinhos en-

viamos os nossos pesames. 
—Em Barcellinhos`o Sr. José 

Maria Fárrrira Pastor. 
Falta de letras.e sellos. 

—Trem havido muitas vezes, n'es- 
ta villi, falta de letras ;e sellos õ 
que_ hrejndica o publico e u the-
souro. Pedimos a nttrsnção do Sr. 
director da estação, telegrahho-
pustal para este,ramo_de serviço. 

tatu os aut,ires misticos, t"rn urnas 
terriveis similhanças cum o amor 
carnal; exalta a imaginação, ,ecoa 
os labios, desperta os scnlidos em 
vez de os. adorinecer com o culto 
santr•, nobre e puro e são da ver-, 
dadeira castidade. 

Ao ver a seus pés aquella linda 
mulher-, pedindo-lhe que a não tra 
tasse corou uma d'essas mulheres 
da rua, que a devassidão macula e 
abaudona depois na lama aonde as 
fui buscar, Eu,•,enio de Seigoeureus 
sentiu-se verda'deiramen!e impres-
sionado. 0 coração pulsou-lhe com 
violellei,r; as auras do amor, bran-
das e suaves, acariciaram-lhe a, 
fronte e dissil,aram-;he os Turnos 
d'aquella turbe embriaguez, que 
u'cd,, tinham produzido as exciia-
ções dei sagiie e as viutrnCias da 
conquista. Debruçou-se, j)ajra ri_ 
daleua, levantoíi-a, hei" u-Íris a mão 
respea tosa mente, e conduziu-a pára 
urn,, rua ' pruxirna do, I,alacio qa i 
Loison escolhera para seu quartel 
general. 

Ahi procurou uma casa que. lhes 
désse abrigo, e enc„ntruu, u que 
Ilae t`onyinha; era uma casa mu= 
desta, onde do, i• polires » saltas 
«turradas resavamdianted'um or 

torio. Eugenio eritregó'u-lhes gene-
rusamente. A, velliràs, que p.iir-eir•o 
tinham Crosta as rriãóy ' tia cabeça, 
vendo entrar unia. freira. acompa-
nhada por uni (allïcial francez sen: 
iirám desv;,necé'rem-se-lhe os es-
crupulos, quaudÓ``Eugëüro'dé : Sei-
(rocurens lhes fez sUrítillar'. aos o 
óthos uma peça de oiro. Q.,tenente, 
para mais.cau.teta,: e tira a) de que 
os soldadüs fracii er. s'tl u •àlteas-
sern a casa, pediu ao couiman-
dante da guarda -do, palacio ondé 
Loison estevas ,jgwar elado,' que 
destacasse para ali uma sentinella, 
e tratou depois de procurar tra-
tes seculares cum os quaes pu-
desse Magdalena .ar ►mpanhal-o. 

Pu-ante esses tres;riu quatro 
dias que os.francezes:se demora-
ram em Evora, não deixou Eu•e-
nio de ir passar : umas poucas'de 
horas corri J4àbdalena,'e caEla:vez 
móis sé encaut;tv3 com a furmosu• 
ra, com a espirito dà , gen-til frei-
rinba,' e!esta, que de vez em quin= 
tio =stYspirava pensando ern Jay1ir ? 
o q_ueg1Vr ra mesrtio a le&1dadè'd',& 
éoutar ` o seu passado 'ào oficial 
francez, setitia-se fascinada pelo 
ardënte'amor qu'e este lhe mostra 
va; e quando o tinha diante de si, 

,;_,..,AO . PUBLICO 
Eu abaixo assign2do, artista 

e -informador da industria da 
freguesia de S. João de Vilia-
boa, declaro ,que sendo-me .per-
guntado pelos empregados da 
repartição de fazenda, deste 
concelho de Barcellos, se na fre-
guezia havia predios sugeitos a 
renda de casas, lhes disse que 
havia pelo: menos o predio de 
Manoel Vieira Borges, que .po-
dia render annualmente 50:000 
a 60:00.0 reis. Este Borges re-
cebeu o avisõ para reclamação e 
consta que ficou livre de con-
tribuição; se for verdade, vale 
a pena todos os proprietaric,s 
requerer. 

loaquin: Luiz. do Rego. 

ANNUNCIOS 
REGIMENTO WINFANTERIA N.° 21) 

2.° BATALHAO 
0 conselho eventual faz pu-

blico, que no dia 14 do corren-
te, pelas 11 horas da manhã, se 
lia-de proceder, no respectivo 
aquartelamento, ás seáuintes.ar-
rematações: ' 

L? -Do fornecimento de todos 
os generos alimenticios e com-
bustivtl necesbarïos para serem 
consumidos tio 'rancho geral e 
dos ofllciaes inferiores d'este 
batalhão; 

2.° Do ,fornecimemo de ra-
ções de fórràgens para o cavallo 
e- praçá'do major. commandante 
do mesmo batalhão. 

As arrematações são pelo pe-
riodo de uni` anno, a começar 
em 1•d'outubr'o do corrente anno 
até 30 de setembro de 1892. 

Os arrerralantes sio obriga-
dos a fornecer não só as praças 
deste batalhão, mas qualquer 
outra força ou forças que transi-
tem ou venham estacionarem 
n'esta localidade. . 
..Os concorrentes a estas arre-

matações apresentarão, antes da 
abertura da praça as suas pro-
postas, em carta fechada, por 
elles assinadas e pelos seus 

quando cite lhe apertava as mãos 
entre as suas, remorsos, recorda-
çbes, tudo se apagava no seu espi-
rito, e não tinha olhos senão para 
Ei4oenio, e u coração, invadido por 
um sentimento completamente no-
vó,- palpitava-lhe com violencia. 
Não fôra amor o que ella sentira 

por Jayme; nunca sentira ao lado 
do seu companheiro de infancia a 
perturbação que sentia ao lado de 
Eugenio. Cunsanrava , a Jayme a 
tranquilta afreiç.'io de uma irmã; 
tinha- pena de não viver junto d'el-
te, interessava-se pela sua pros-
peridade, setitia'uiii grande jubilo, 
guando o tornava a ver, mas essas 
chamas:- devoradoras, esse desejo 
vivissimo de apertar ao peito um 
ente estremecido, essa languidez 
ern que se émbebia, tudo isso 
sentia-o elia brotar em si pela pri-
meira vez. 

)Vão seguiremos passo a passo 
esses amores; quantas vezes se 
tem descripio a queda de uma 
mulher, quantas vezes se teco, vis-

`fio, ao sopro ardente da paixão, 
tisnarem-se, as azas de um, anjo e 
a mulher em cuja candi,dà fronte 
;se refYectia a innocencia, ese pro-
jeçtava a sombra das azas do sera-

'fiadores .idoneos, declarando .os 
preços porque se obrigam a for• 
•necer cada Hogramma ou litro 
dos generos e combustivel a ar-
rematar e bem assim cada ração 
de forragens. 

Como caução a estes contra-
ctos serão as mesmas propostas 
acompanhadas dos depositos pro-
visorios de 30:000 reis para o 
primeiro, e de 10:000 reis para 
o segundo. 

Estes depositos depois da ap• 
provação dos contractos defini-
tivos, serão substituidos, por 
outros calculados na razão de 
10 °h sobre a importaneia do 
fornecimento. 

As condiçcees para estas arre-
matações acham-se {utentes na 
secretaria do batalhão, desde ás 
9 horas da manhã ás 2 da tarde. 

Quartel em Barcellos, 4 de 
setembro de 1891. ' 
0 secretario do conselho 

eventual; 
Domingos de Sousa Velloso. 

(145) Capitão d'infánteria n.* £0. 

EDITOS DE 30 DIAS 
Pelo juizo de direito d'esta 

comarca, e cartorio do 5.° ofii-
cio Azevedo, a requerimento de 
Mano•l Joaquim Duarte Salva-
ção, negociante d'esta villa, cor-
rem editos de 30 dias a contar 
da 2,Q'Vublicação no • Diario do 
Governo,» a citar Francisco da 
Costa Cruz Vianna, João José de 
Villas Boas, Casemiro Rodrigues 
Valente, este de Lisboa, Alexan-
drino e C.a, tortos da cidade do 
Porto e José Viclorino de Mi-
randa, da cidade de Coimbra, 
para na dequalida de credores do 
mesmo Salvação e na forma do 
art.° 732 do Cod. Commercial 
opporem o que considerarem 2>er 
de seu direito á concordata feita 
entre o mesmo e seus credores 
que aeceitaram cuicoenta por 
cento de seus creditos. Tambem 
pelos mesmos editos são citados 
todos os credores incertos do 
mesmo Salvação para o dito firr, 

Barcellos, Z4• d'agosto de 
1891.=Verifiquei a exactidão; 

0 juiz de direito, ( 144-) 
Barroso de Mattos. 

0 escrivão interino do 5.° officio, 
Luiz Vieira de S. Coutinho. 

phirti zeloso que a velava, entrar 
ernfim louca, fascinada, no mando 
das peccadoras, onde, depois de 
passageiros enlevos,.se acorda ten-
do-se à cabeceira o remorso e a 
vergonha ! 
Como foi que Eugenio de Sei-

gnearens venceu as resistencias 
que lhe oppunha o instincie da 
mulher, educada ' castamente no 
seio da familia ? Podiam dizei-o 
apenas as paredes.d'essa casa iso-
lada no meio das tempestades da 
guerra, e que Ouviram as arden-
tes sopplicas do ofFicial francez, e 
que prensencearam as lagrimas de 
1lagdalena chorando; como as fi-
lhas de Israel, a sua virgindade 
perdida. 0 que é certo é que, 
quando o exercito francez partiu 
de Evora, Aiagdalena já não podia 
esconder a sua fronte pallida se-
não nos braços de Eugenio. A mu-
lher, que jurára amor eterno r' 
Jayme, eterna fidelidade a Christo, 
trahira os seus dois juramentos, e 
pertencia em corpo e alma ao 
homem ,que a seduzira. 
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Pote 

Romance de grande sensação, desenhos de Manoel 
de Macedo, reproducções phototypicas de 

Peixoto e Irmão. 

CONDIÇÕES D'ASSIG* NATLTRA 

Fm Lisboa e Porto di,tribue-se semanalmente ti til fasei eu! o de 48 paginas, ou 40 
com unia phototv,,ia, custando cada fascicalo a medica quantia de 60 reis, ,') ages uo 
acto da et:trena. 

Para as proviucias a expedi çao será (cita quinzenalmente, com a maxima regula 
ridade, aos fasciculos de ata paginas e uma ,thotot•'pia ; CUSTANDO ( ADA hASCI-
CULO rx0 US FltkNeo DE POUTE. 

Pira fóra de Lisboa ou Poi to nìto se envia fasciculo algum sem que préviamenle 

se tenha recebido o s, ti i:itperte, que poderá ser enviado cm estampilhas. est pilhas. vales de 
correio ou ordans de locit eobr, nça.e nunca etn S,'nOs h,reuses. 

As pessoas que, para economisar portes do correio, enviarem de cada vtz a int-

porlaacia de cinco ou mais fasciéulos, receberào na volta do correio aviso de recep. 

çào fica-ido For este modo certas de otite não liouv,,. - xfr.,vio. Adnaittent-se n'este Collegio alumnos internas, 
ro no P DE ALGúNS ca rime do 

externos, habilitando-se para os cursos geral Um tono d'artificio ❑o Palacio de Cr}stal—O crime do medico—((orles m•'ste 
riosas—O cofre da inorte—O doutor Epideinia—Os se;:redos da raiva—A ainaute letti,as. 
rhantastica—U mal da sciencia-- rimes sobre crimes—O cr:mpr'ee vingador-- A hislo 
ria .!u crime—Gabriel e Lusbel—Um novo mi•agr,• de Santo Antonio— Como o diabo• 
paga a quem o desanr•a—Rap-- oA hospe d da o quanto n.o 17—A policia ás aranhas 
—Am D. Juan ire novo seca—\- Barredo—O s,xto uian,lameuto—Pro sas dos utan- I 
damenturios—O assassinio da viella do Pastelieiro—('orno a mentira se caça a verdade Instrucção primaria ePrancoz 
--=0s sermões do Mar11nao—,;rime d-• estupro — Casar ou eoslii ti'Africa-- L'm achado 
da — sa nebada=O eadaver mutilado—Ciuine< de prelo =-O braço " de "ferro - Um 
assassinio á margem do codiao= Uma traeedia por detrtz do cemiterio do repouso.ele 

Coda a correspor:deus;a retalia aos MYSTERIOS GO POitT0, deve ser dirigida 
tranco de porte, ao gerente da t:mpieza Litteraita e •r'}po.graphica,.17S, rua tte D. 
Pedro, l84=Porto. 

A cecitam-se correspoadentes, que deem boas refereneias eni todas as terras d.t 
provincia. 

fOLLI;f I0 

DIRECTOR E FROPRIETARIO 

MANOEL JOSÉ NUNES PEREIRA 
DIRECTOR ESPIRITUAL 

PADRE JOÃO FERNANDES 

BIBLI-OLUEGA- P;LI+,GAUi`C+, 

dial( 01 José lYratte.s Pereira 

Portuguez (1.1 parte) 
,"t lactdo E. Barbosa Luinella 

Inglez 
Dr. A. Alartins de Souza Lima 

Geographia e litteratura 
Esta collecção das obras dos mais laureados romancista:; estran-•' 3h11toel José Al arlins dos Santos 

tetros é em duvida nula (ias publicações de.inaior• apreso para uma 
estante esc( lhitla. Illathematica (1. a parte) 

i n A BIBLI0THF,CA ELEGa\TE, quer Ilttetr.rlamente, quer t)portaphl(a-
A. AlnieUla Azevedo mente cou•i[li rada, r.w désn?énte o titulo. Ele.,ailtes sãd as tradaiçi,es 

e as- edições. 
Nem l,udii ser de outro modo, desde r,u!• se dttstina principal-

mente 'ás damas; e que a direrção da publicação-tslá confiada á ilns;a 
collega, a di•tincia eseriplora a sr.a D. Gìlinm ,li, '1'urrrsão. 

Lançada ,? publico o outro, (lia, esta publicação couta já tini grande 
numero de assianaturas, e o suece•so de livraria, do primeiro volume, 
fui um risonho prognostico do seu exilo. 

Apparece❑ já o secundo volume; Ileurigucta, de Coppé, contendo 
além (Peste romance, umas encantadoras blui ttes: A Omeleta de Drag; 
A Creanca, ele 1laupassant; 31or•ta Sandonzil, de CAleite; Eterno amor, 
dc Jeinne 1Vilda; Aline, de Paulo Burget. 

Itenrigueta, é verdadeiramente ❑m perfumado i(lyiio. A Creanca 
é o c ,nto de que Slaupassant extrabiu o seu drama 1Zaazolie.o grande 
succe,so do Gynina io de, Paris. 

D'Pste senundo volume, é tambem triduelor•a a sr.a Torreão. 
AssÍrna -se para a Bm1A0THECA LLEGAN i; nos escriptorios da 

Conipanhia -Nacional Ed.itor•a, Largo do Cond(, Bardo 50 a ü'J. Lisboa. 

1,1APP_À DP, PO--ffUGAL 
Com a rede completa dos CA31INHOS DE FERRO PORTUGUEZES,• 

Y pelo Capitão d'estado-rriáiur de tutilhehia 

ALBERTO 0 MONTEIRO 

r i. 

ennenheiro til, ,el viço no tilini-terno das Obras Publicas. 
Contendo tambem i extensão kilometríca de cada li nha quer em 

exploração quer (,til cunstrucç-ao.. 
foE>iaa de •3,•u tsmX 9 •J›m na esea-LL cie R; s50:000 
*00 reis, ens•ern!sado, colllado ema israrruo atem reguas 

1:000 REIS 
CORTADO COLLADO EN1 PANNO em forma de carteira em um' 

estojo de cartão 
0 11r.S1í0 11APPA circumdado com 22 vistas, em photot)'pia, de 

Lisboa, Melem, Cintra, Alafra, Batalha, Alcobaça, Thomar, Uni ) hra, 
Btissaco, Porto e Braga e as i'.araudeir.s 'de ímlios os P.izes. 

i fo8laa ele 13 ,éQbmX6,•D•=4•t3yr reis. 
ENVERNISADO COLLADO E,ll .PANNIO e com reguas 

I:S00 REIS. 
0 mappa com as vistas só pode ser rernettido pelo caminho de ferro 

acerescendo a despeza de 1160 reis para as linhas do Norte e Leste, e 
Sul e Sueste, e de 220 reis para iodas as outras, 

A' venda em todas as livrarias do paiz e na casa editora 

GUILLARD, AILLAUD & C.a 
t'2, Rua Aurea, 1,°, Lisboa. 

E' nosso correspondente n'rsta vida o sr. Antonio José Alves do 
Valle—Campo de S. José.  

PHA` MACIA 
DA 

Santa e Real Casa ela Alisericordira 
DE 

UA Re •1 

CAMPO DA FEIRA—LDIPICIO DO 1IOSPITAL 
Z  

DIRECTOR—Avelino Ayres Duarte 
Pharmaceutico de lia classe pela Universidade de Coimbra 

Variado scrtimenlo de fundas, algalias, meias elasticas 

suspensorios, mamadeiras, thermoinetros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos,. especialidades, 

pharmaceuticas e aaaas medicinaes nacionaes e estr inociras. (70) 

i 

senti- internos 

de sciencias e 

Physica e ehimica (1. 3 parte) 
Antonio Gonc(alves da GruÜ 

Ttiathematica (2,a parte' 
Dr.regorio P. C, da -H'finseca 

Physica '(2.' parte) 
Dr. A. Illiguel d'Almeida I+erral-

Philosophia e latim 
Silva Esteves 

Desenho (c* rso nocturno) 
João Ciar tsoslorrlo 

DE 

Eduardo ela Cosia s amos, e 3b0rinlao—Editores. 

4, rua de St.° lldpfotaso, 12—POW U. 

ABEL BOTELHO 

PATI1OLOGIA SOCIU 
1 

VICTOR IMUGO 

fibU6IA DE U li IRIMIZ 
(R NEúCÇÃOD'U11 EMIGR.IDO POUTICO) -

E.stá em distribuição o 2.° fas_ 
titulo d'esta magnitica obra Nisto 
rica, illu.,irada com excedente' 
gravuras de pacrina, edição luxui ,sa• 

No Porto e Lisboa. distribuir-se-
ha nos dias 1, 10 e 20 de cada 
mez, com irrepreheilsivel regula-
ridade, um fascículo de 11.8 pagi-
nas, ou 40 e urna bellissima gra-
vura, pelo modico preço de 900 
reis cada fasciculo, pago no acto . 
da entrega. 

Nas detuais terras do reino as 
pessoas que desejarem assionar 
deverão remetter adiantadamente a 
importancia de ❑m o❑ mais fasci-
éulos, em estampilhas, vales tio 
corrzio, ou ordens defacil cnbl•ança. 

Toda a correspondencia deves er 
dirigida a Joaquim Inriacio Saraiva, 
rua do Bomiardim, 272, Porto, 
onde 6e recebem assigbaiuras. 

0 B.kIt,10 DE LAVOS 
A fancboniée Ahi está o as•u;nptu deste estudo. devido ü perna 

de Abel Botelho ou kbel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragad3, a indignação cum 
que se atulhe a narrativa esb.lte-se quasi n'utna indtfft!renca sorridente 
a isso provem desse vicio repujnaute estar profundaniente inveterado 
na sociedade porto • neza_ comi]. uma nojerita herpes incuravél. que po-
reja á supertìcie. Neste romance• faz o auctor a pathorenese d'e:•sa mo-
lestia n'um exempÌar saliente=o Barão de Lavos,* co(n toda a aenida- 
de e br•il•hantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muitu longe 
para agourara este trabalho=nuvonoseuaenero=umsuccesso colloss;,l. 

MOSSA SENHORA DE PARIS 
Romance histórico.cleVietor Hano,traducção deJuãoPinheiro Chagas. 
]Vossa Senhora de Paris. ressurreição' viva da edade wiliy é (Ima 

obra de cunhe e um dos mais formosos titules litterarius do seu auctor. 
Um grande volume em brochura 2•W9 reis; o mesmo, ricamente, 

encadernado em iuxu,,sas capas de percalina, de diffcrentes córes man-
dadas fazer expressamente na Allemanha 3...j 100 reis; e, se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2700 reis. 

A lolIAS AS Spl'UO tciS DO PAIZ `41liv`' r••>€:• « 

Novo WT110D0 DE CÓRTE 

E maneira de qualquer senhora 
confeccionar por sitas proprias 
alãos todos os setas vesluarios. 

2'r gravuras illucidativas sobre 
medidas, eórte, etc. 

Obra indispensavel em todas as 
familias. 

Appello aos chefes de familia. 
Economia domestica e moralida-

de pelo trabalho. SOBRE 
Um bello volume, illestrado, a cultura da beterraba e seu•apro-

700 reis. veitamento no fabrico de assucar. 
Remette-se para todos os pon- • por J. Torrei. 

tos do paiz, mediante vale do cor- Preço 50 reis. 
reio, ou sellos pnstaes. - A' venda em Barcellos, em casa 

Livraria Portuenso de Lopes e do Sr. Manoel Vianna. rua Direita. 
C.a editores.—Rua do Almada 1.19 
a 123--Porta. 

Vende-ss em todas- as • livrarias 
do paiz. 
Em Barcellos, no estabeleci« 

m erlio do Sr. Joaquim José d' Aio - 
vedu—Campo da Feira, 93. 

A JCSTIÇ1 DOS TRIBUNAES 
O que são 

PROCURÀDORES— ADVOGADOS 
E JUIZES 

Um volume de 100 paginas a o 
sabir brevemente. 

BREVE NOTICIA 

11SOU1  NAI.,A8 
(jornnal d,11111••azalbrazzdo) 

FIALIIO` D'A LMEID A 

Preço Go !) reis. 
Livraria Civrlisarão de Eduar-

do da Costa Santos ' e Sobrinho, 
editores, reta de ' St.' Ildeforrso, 
12 —Porto. 

T É .f: 

D1', 

1ìt Ir'(IFI Bá•T•l•ill(l•1Et' D+•S 
IMAPR Vi ES 

ARCi,,BI,,;Po E SENHOR DE BBMIA 

PRI.M.0 Das Il Esp,\,Nu ,ks DA ORD.rM 

DOS PItÉGAUi,I;L'S, ETC., ETC. 

Ohra reli rM11z'rtfQ ela 'irnr,gni-
iea rel.icão de 16 10 feila em tinti-
na do Castello à custa da mesma 
cidade. Ê repartida em seis livros 
coro a solemilidade •de sita trasla-
da(-ão por Frei Litiz de Coceyas e 
rep)rrnoda em estylo.ordpni e am-
pliaria erra vauitos sirccessos e par-
licularidades por Frei Laia de 
Sentai tr1rl dos classicos mais r'es-
peitaseis (ta lrrll¡ua porlugueza. 

I;sui etí icão,foi traduzida em 
france,.em1679.e em italiano rira 
l7`?7,o güe bera( mostra o sete i a-
por 1itlerario. 

Os editores_r'esolzeram reirnpri-
mìr a vida do. venerando Arcebis-
po en? optinrris condiçÓ, s m,rteriaes 
e ecovomrcgs 4iuc lie cor trrbui-
rem para a solerïcnrsacão do tr•i-
t erileriar io (la niíorie -to vri tiacsis-
•irno antistite dgr. Eilreja Braca-
TPrrSe. H.Sta Pdicã0 "` a Cl •i grn eirta 

da com a bíograpli-ia de Frei Liciz 
de Sousa. f+'ita. Por latia distirrcto 
orador srrgr adn, dezembargarlor. 
da Relacão L'cctesirrstir;n de l3rrrgsr. 
C01•'DIÇ(•E• DE ASSIGV:9TURA 
A obra conïprehhaider ã os seis 

livr s -da git• é,coniposta., era tres 
voltanles• o prínteir•o dos giraes se 
rã publicado por todo o me, de 
julho, o"segundo em 30 de otrtia• 
bro, e o terceiro em 31 cie dezem-
bro do anno corrente. 
0 preço por assignatur-a é de 

500 réis por cada volume 'pegos 
no acto ria entrega, e avulsn 600 ' 
reis. Para n Brasil.cusfarã 1:200 
reis coda volume em moeda brazi-
leir'a. 
ASsi:na-se eºPB todas as 

livrºarcas do r eiir o. 
Os senhores correspondents te-

rão a percentagem de 20 °lti. e 
aléns d•iso, um exemplar gratis 
por cada 92 assignaluras-

Q,i• <tis•â• esicol:aa• de a'ir>3•-
te e 2,. a----;47 UM-1 cendra de 
lousa 411;7, 

TVPOGRAPIIIA DO «CO-1131ERCIO DF, 'BARCELLOS» 
Campo de S. José ; BARCELLOS. 

II,' seis editor o si•..11oiarli>iltti lllaelcl, de Rz riz. 


